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Apresentação 

_____________________________ 
 

 

Querido(a)s Professore(a)s, 

 

O fascínio pela matemática e pela história é algo que sempre permeou minha 

formação enquanto aluno da educação básica, embora fossem conteúdos desenvolvidos 

na sala de aula sem nenhuma ligação aparente. O interesse em trabalhar com a História 

da Matemática em sala de aula surgiu durante o curso de Licenciatura em Matemática, 

no Instituto Superior de Educação Anísio Teixeira – Fundação Helena Antipoff, quando 

tive contato, pela primeira vez, com essa forma de abordar os conteúdos matemáticos.  

Durante os oito anos da minha trajetória como professor de Matemática, sempre 

procurei me informar das questões relativas à Educação Matemática, principalmente, a 

História da Matemática, o que me levou a buscar o curso de Especialização em 

Educação Matemática do Instituto Federal de Minas Gerais – Ouro Preto, onde conheci, 

dentre outras, a perspectiva do pesquisador dinamarquês Uffe Thomas Jankvist para o 

uso da História da Matemática em sala de aula e pude desenvolver uma pesquisa teórica 

nesse sentido.  

Uma descrição sumária de minha trajetória profissional inclui passagens pela 

rede pública estadual de Minas Gerais, em contratos temporários iniciados em 2010, 

quando ainda era estudante da graduação, ministrando aulas do 6º ao 9º anos do Ensino 

Fundamental, da 1ª série à 3ª séries do Ensino Médio, na EJA – Educação de Jovens e 

Adultos e no PROETI – Programa Escola em Tempo Integral; pela rede pública 

municipal de Brumadinho, onde ministrei aulas nos anos finais do Ensino Fundamental 

e, desde 2014, na rede pública municipal de Belo Horizonte, onde sou professor efetivo 

e ministro aula nos anos finais do Ensino fundamental. 
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Contudo, faltava-me oportunidade para que essa experiência em sala de aula 

pudesse reverter-se em um trabalho sistemático e metódico de pesquisa, de modo a dar 

continuidade ao meu aperfeiçoamento profissional enquanto educador matemático. 

Essa oportunidade me vem agora, como aluno do Mestrado em Educação Matemática 

da UFOP.  

Um tema específico, além de outros tantos, sempre me deixou intrigado quanto 

à necessidade de um estudo especial: a elaboração e o desenvolvimento de atividades 

que explorem a Matemática a partir de situações históricas, pois durante minha docência 

sempre tive o desejo de trabalhar com a História da Matemática, mas encontrava 

dificuldades, principalmente na elaboração de atividades que se apoiassem nessa 

tendência da Educação Matemática. 

Assim, este produto educacional é um recorte da minha pesquisa do Mestrado 

Profissional em Educação Matemática, da Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP), que foi conduzido no período de 2016 a 2018. 

Neste produto educacional apresento, além de uma atividade orientadora de 

ensino que aborda habilidades do bloco grandeza e medidas para o 9º ano do Ensino 

Fundamental baseadas na Alhambra e em seu sistema hidráulico, sugestões para o 

professor que queira elaborar e desenvolver atividades de Matemática baseadas em 

situações históricas. 

Dessa maneira, este caderno de sugestões se inicia com: a) a breve apresentação 

da perspectiva de Jankvist para o uso da História da Matemática em sala aula b) a 

atividade orientadora de esnino e c) sugestões para a elaboração e o desenvolvimento 

de atividades de Matemática baseadas em situações históricas. 

Em seguida, apresento também os três momentos da atividade orientadora de 

ensino que foram elaborados e desenvolvidos inspirados na perspectiva modules de 

Jankvist. É uma atividade elaborada para ser desenvolvida em turmas do 9º ano do 

Ensino Fundamental. 
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É importante ressaltar que o sucesso da realização da atividade dependerá dos 

seus objetivos e da maneira como serão trabalhadas em sala de aula, pois os estudantes 

e as suas turmas possuem as suas próprias experiências e vivências, que devem ser 

consideradas para a sua realização. 

É necessário enfatizar que o(a)s professore(a)s e as pessoas interessadas nas 

propostas teórica e metodológica desenvolvidas nesse estudo e que, também, estiverem 

interessado(a)s em aprofundar as temáticas abordadas neste produto educacional podem 

acessar a minha dissertação na página do programa de Mestrado Profissional em 

Educação Matemática, da UFOP, por meio do link: 

http://www.ppgedmat.ufop.br/index.php/producao/dissertacoes ou podem entrar em 

contato comigo pelo endereço eletrônico: edmarlgj@hotmail.com para a obtenção de 

uma cópia desse documento. 

Para finalizar, agradeço a todos (as) e desejo um bom trabalho no 

desenvolvimento de suas práticas docentes em suas escolas e nos caminhos que a 

Educação Matemática nos proporciona. 

 

 

Um abraço, 

 

 

Edmar Luiz Gomes Júnior 

  

http://www.ppgedmat.ufop.br/index.php/producao/dissertacoes
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Breve apresentação da perspectiva de Jankvist para o uso da História 

da Matemática em sala aula 

Para Jankvist (2009) as potencialidades pedagógicas da História da 

Matemática podem ser categorizadas em dois tipos, ferramenta (Tool) e meta (Goal).  

A história como ferramenta é vista como um auxílio para o processo de ensino 

e aprendizagem de Matemática, diferentemente da história vista como meta, que teria 

finalidade em si mesma. Jankvist (2010, p. 54) defende ainda que “é considerado meta 

mostrar aos estudantes que a matemática existe e que ela evolui ao longo dos anos” 

(tradução nossa). 

Entre os argumentos classificados por Jankvist (2009) como ferramenta está a 

motivação, a ideia de que a história pode melhorar o ensino e a aprendizagem 

oferecendo diferentes pontos de vista. Além disso nos oferece, enquanto educadores, 

uma visão hipotética da construção de determinado conhecimento ao longo da história, 

a fim de preparar um caminho didático mais natural e intuitivo aos alunos, já que, na 

realidade, os caminhos de tal construção na história podem ser complexos e muitas 

vezes não seguirem determinada lógica didática. 

Um uso especial da história como ferramenta cognitiva, segundo Jankvist 

(2009) ocorre na identificação de obstáculos epistemológicos. Brousseau (2008) afirma 

que, o processo de criação de sua Teoria das Situações Didáticas o convenceu de que 

um obstáculo seria um “conhecimento” que pode fornecer resultados corretos ou 

vantagens dentro de um determinado contexto, situação, porém que se mostra falso ou 

inadequado em outro contexto.  

Desde modo, Brousseau (2008, p. 49) define que “um obstáculo se manifesta 

pelos erros, os quais, em um sujeito, estão unidos por uma fonte comum: uma maneira 

de conhecer; uma concepção característica, coerente, embora incorreta, de um 
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“conhecimento” anterior bem-sucedido na totalidade de um domínio de ações”. Dessa 

forma, para Brousseau (2008), o obstáculo não desaparece quando um novo 

conhecimento é aprendido. Pelo contrário, ele se opõe à sua aquisição, à sua 

compreensão e delonga sua aplicação. 

O autor conclui ainda que “[...] é inútil ignorar um obstáculo. Deve-se rechaçá-

lo de maneira explícita, integrar sua negação à aprendizagem de um conhecimento 

novo, em particular na forma de contraexemplos. Nesse sentido, é um constitutivo do 

saber” (BROUSSEAU, 2008, p. 50). Portanto, para Brousseau: 

Obstáculos de origem realmente epistemológica são aqueles dos quais 

ninguém pode nem deve fugir, devido ao seu papel formativo no 

conhecimento que se busca. Eles podem ser encontrados na própria história 

dos conceitos. Uma vez que algumas das dificuldades dos alunos podem ser 

agrupadas em torno de obstáculos atestados pela história. (BROUSSEAU, 

1997, citado por JANKVIST, 2009, p. 238, tradução nossa) 

Nesse sentido, Dorier e Rogers (2000, p. 169) afirmam que a história: 

[...] não só pode ajudar a identificar esses obstáculos, mas também 

pode ajudar a superá-los: "uma reflexão epistemológica sobre o 

desenvolvimento de ideias na História da Matemática pode 

enriquecer a análise didática, fornecendo pistas essenciais que podem 

especificar a natureza do conhecimento a ser ensinado e explorar 

diferentes formas de acesso a esse conhecimento” (tradução nossa). 

Um importante ponto de vista de Brousseau (1997) citado por Jankvist (2009, 

p. 238) é de que a história, ainda na categoria de ferramenta, ou seja, auxiliadora no 

processo de ensino e aprendizagem de Matemática, não seja utilizada sem que antes 

haja modificações e adequações: “a ideia é recorrer a argumentos históricos, a fim de 

escolher uma gênese de um conceito adequado para uso em escolas e construir ou 

‘inventar’ situações de ensino que irão fornecer essa gênese" (tradução nossa). 

O último argumento apresentado por Jankvist (2009) para a História como 

ferramenta se refere aos argumentos evolutivos, que afirmam não haver aprendizagem 

de Matemática sem História. Além disso, ele nos apresenta o mais preciso argumento 
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evolutivo, que é chamado de argumento recapitulação e que conecta a ontogênese e a 

filogênese. Tal conexão foi formulada pelo biólogo e filósofo natural alemão Ernest 

Haeckel em 1874 e é conhecida por “lei fundamental da biogênese”. Para Jankvist 

(2009, p. 239), uma definição para o argumento recapitulação seria: “Para realmente 

aprender e dominar a Matemática, a mente tem de passar pelas mesmas etapas que a 

Matemática passou durante a sua evolução” (tradução nossa). Jankvist (2009, p. 239) 

se posiciona ao argumento da recapitulação de modo preciso ao afirmar que:  

O argumento recapitulação não se aplica apenas para a Matemática 

como um todo, mas também para conceitos matemáticos individuais 

e teorias. Muitas vezes, é em relação ao desenvolvimento de conceitos 

matemáticos simples que outro argumento para a história como 

ferramenta se relacionada com o argumento evolutivo, o chamado 

paralelismo histórico, é colocado em "teste"; o paralelismo histórico 

diz respeito à observação das dificuldades e obstáculos que 

apareceram na história e como eles reaparecem na sala de aula 

(tradução nossa).  

Por outro lado, Jankvist (2009, p. 239) afirma em relação aos argumentos 

contidos na categorização da história como meta, que os aspectos da aprendizagem da 

História da Matemática teriam um propósito em si mesmos e ao mesmo tempo, atenta 

para que: 

[...] quando nos referimos à história como tendo um objetivo em si, 

este não deve ser confundido com o conhecimento da História da 

Matemática como um tópico independente, ou seja, História da 

Matemática pela História da Matemática. Em vez disso, o foco é sobre 

os aspectos de desenvolvimento e evolução da Matemática enquanto 

disciplina (tradução nossa).  

Jankvist (2009) afirma que, por este ponto de vista, saber a História da 

Matemática não é a principal ferramenta para aprender Matemática, melhor e mais 

profundamente, embora não a descarte como um subproduto que pode vir a ser positivo.  
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Neste trabalho, nos inspiramos na História da Matemática entendida por 

Jankvist como ferramenta pedagógica, aliada à sua perspectiva modules. Fazemos 

algumas ressalvas em relação ao argumento da recapitulação, do qual não 

compactuamos, bem como da identificação dos obstáculos epistemológicos que, devido 

ao tempo e ao foco do trabalho, não foi possível delineá-los no processo de elaboração 

e desenvolvimento da atividade orientadora de ensino baseada no sistema hidráulico da 

Alhambra. 

Para Jankvist (2009), existem modos diferentes dentre os quais a História da 

Matemática poderia ser utilizada no processo de ensino de aprendizagem de matemática 

e estes modos são classificados por ele em três categorias de abordagem: ilumination, 

modules e history-based. 

O autor classifica uma abordagem como ilumination quando em uma classe, 

as aulas expositivas habituais, ou os livros didáticos adotados, são complementados por 

informações históricas. Esses complementos seriam considerados, nessa categoria, 

independentes da abrangência e do escopo, podendo ser desde informações isoladas, 

trechos históricos e anedotas, até mesmo epílogos/prólogos históricos, onde são 

apresentados nomes, datas, problemas históricos, referências a obras originais etc. 

Na abordagem modules, na qual a atividade orientadora de ensino que 

apresentaremos posteriormente foi inspirada, o autor categoriza as ações que 

apresentam unidades instrucionais devotadas à história e, muitas vezes, baseadas em 

casos históricos. O termo modules é tomado do trabalho dos autores Katz e 

Michalowicz, de 2004 e, assim como a categorização anterior, pode variar tanto em 

abrangência quanto em escopo.  

Se estabelecermos em uma escala para essa categorização, uma abordagem que 

se enquadraria em um dos extremos da categoria é a denominada por Tzanakis e Arcavi 

(2000) citados por Jankvist (2009) de “pacotes históricos”, que seriam materiais prontos 

para serem utilizados pelos professores em duas ou três aulas e focado em um pequeno 
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tópico, fortemente vinculado ao currículo. No meio da escala estariam módulos que 

necessitam de 10 a 20 aulas para serem abordados pelo professor e que precisam estar 

ligados aos tópicos do currículo matemático, oferecendo aos estudantes a possibilidade 

de explorar ramos da matemática que geralmente não seriam explorados na escola. Para 

Fauvel e van Maanen (2000) citados por Jankvist (2009), as formar de implementar esta 

abordagem seriam numerosas. Esses módulos poderiam ser introduzidos por meio de 

livros didáticos, de fontes originais, de projetos, de peças históricas, com o uso da 

Internet, de planilhas, de problemas históricos, de instrumentos mecânicos etc. Na outra 

extremidade da escala estariam os cursos completos, ou até mesmo os livros, que 

abordassem a história da matemática dentro de um programa de matemática. 

A última categoria trazida pelo autor apresenta as abordagens que são 

diretamente inspiradas na História da Matemática. Diferentemente da categoria 

modules, a history-based não aborda a história da matemática diretamente, o 

desenvolvimento histórico não é discutido, mas é ele que define a ordem e a forma como 

os tópicos matemáticos são apresentados. 

Fried (2008) citado por Jankvist e Kjeldsen (2010) afirma que muitos 

professores enfrentam um dilema ao trabalhar com a História na Educação Matemática. 

Como trabalhar com a História da Matemática ao mesmo tempo em que se gasta tempo 

com ideias filosóficas e matemáticas que talvez não sejam relevantes para o currículo 

que geralmente é voltado para a matemática necessária na ciência ou na indústria? Deste 

modo, nos inspiramos na perspectiva modules no extremo da escala denominado de 

“pacotes históricos” para a elaboração da atividade orientadora de ensino em um esforço 

para não abrir mão, nem do currículo matemático, no caso o bloco grandezas e medidas, 

nem da situação histórica que abordaremos. 
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A atividade orientadora de ensino 

Nos apoiamos na noção de atividade pedagógica alicerçada no materialismo 

histórico-dialético. Para Asbahr (2005), a educação ocorre por meio de um processo que 

visa transmitir e assimilar a cultura produzida historicamente e, é por meio dela, que 

nos humanizamos, tornando-se possível a formação de nossa natureza social. Saviani 

(2000) citado por Asbahr (2005, p. 113) sintetiza o objetivo da atividade educativa como 

“(...) o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a 

humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”. 

Desta forma, entendemos a escola, assim como Asbahr (2005) como a 

instituição social que tem como particularidade a transmissão, de forma sistematizada 

e organizada, do saber que é historicamente acumulado e o professor, como o sujeito 

que conduz a atividade pedagógica, o responsável por essa transmissão. 

A autora afirma ainda que: 

 
A significação social da atividade pedagógica do educador é justamente 

proporcionar condições para que os alunos aprendam, ou melhor, engajem-

se em atividades de aprendizagem. Para tanto, o professor é responsável por 

organizar situações propiciadoras da aprendizagem, levando em conta os 

conteúdos a serem transmitidos e a melhor maneira de fazê-lo. O professor 

é, portanto, o mediador entre o conhecimento e o aluno, entre os produtos 

culturais humano-genéricos e seres humanos em desenvolvimento 

(ASBAHR, 2005, p. 113). 

 

Neste sentido, Asbahr (2005) acredita que, a significação social da atividade 

pedagógica é proporcionar aos estudantes a apropriação de um conhecimento não-

cotidiano que tem por finalidade direta o desenvolvimento psíquico. Sendo assim, cabe 

ao professor organizar sua prática na intenção de alcançar esses objetivos, planejando 

atividades orientadoras de ensino. Para Basso (1994) citado por Asbahr (2005, p. 

114), essas atividades se estruturam de forma que os sujeitos interajam, mediados por 

um conteúdo e com o objetivo de solucionar coletivamente uma situação problema. 
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Ainda sobre a atividade orientadora de ensino, Moura (2001), citado por Asbahr (2005, 

p. 114) afirma: 

 
A atividade orientadora de ensino tem uma necessidade: ensinar; tem ações: 

define o modo ou procedimentos de como colocar os conhecimentos em jogo 

no espaço educativo; e elege instrumentos auxiliares de ensino: os recursos 

metodológicos adequados a cada objetivo e ação (livro, giz, computador, 

ábaco etc.). E, por fim, os processos de análise e síntese, ao longo da 

atividade, são momentos de avaliação permanente para quem ensina e 

aprende. 

 

Além disso, um outro elemento da significação social da atividade pedagógica 

é a formação da postura crítica do aluno, que ocorre, segundo Moura (2001) citado por 

Asbahr (2005), ao possibilitar que o estudante perceba o processo de produção do 

conhecimento. O aluno não é apenas o objeto da atividade do professor, mas é acima de 

tudo o sujeito 

 

Sugestões para a elaboração e o desenvolvimento de atividades de 

Matemática baseadas em situações históricas 

Acreditamos ser muito complexa e difícil a formulação de uma resposta 

objetiva que apresente todos os elementos necessários, como um manual, para o 

professor interessado em elaborar e desenvolver em sala de aula atividades orientadoras 

de ensino baseadas em situações históricas. Deste modo, estabeleceremos aqui quatro 

parâmetros que, diante de toda a pesquisa realizada, acreditamos ser de certa forma uma 

resposta, mesmo que não seja definitiva e conclusiva. 

1. Identificação de temas e/ ou situações históricas onde a Matemática seja 

evidente ou, ao menos, detectável; 

2. Correlacionar a “matemática” detectada no tema e/ ou na situação 

histórica com temas do currículo matemático da educação básica; 
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3. Elaborar a atividade orientadora de ensino levando em conta: a 

participação do professor que deve ser ao mesmo tempo estimulante e não protagonista, 

deixando este último para os estudantes; atenção ao vocabulário utilizado para o nível 

dos estudantes; equilíbrio entre Matemática e História nas questões apresentadas. 

4. Elaborar um caderno que os estudantes possam recorrer com temas 

presentes no currículo matemático anteriores aos abordados, que talvez sejam 

necessários para o desenvolvimento de raciocínios nas questões da atividade 

orientadora de ensino elaborada. 

AAlhambra e seu sistema hidráulico 

Em relação à atividade, muitas eram as possibilidades de explorar o sistema 

hidráulico da Alhambra por meio de conteúdos presentes no bloco grandezas e medidas 

como identificar, utilizar, reconhecer, estabelecer relações entre unidades de medida de 

superfície e de volume.  

Na atividade elaborada, o primeiro momento teve como objetivo introduzir o 

papel da Alhambra e de sua construção no desenvolvimento do reino Nasrida na região 

de Andaluzia, na Espanha, principalmente a importância da Matemática neste contexto, 

a partir de vídeos pré-selecionados presentes no youtube.  

Uma vez que não foram encontrados materiais disponíveis em língua 

portuguesa o professor/ pesquisador conduziu este momento com comentários próprios 

a partir da pesquisa realizada e se apoiando nas imagens projetadas.  

Após o documentário, os alunos eram solicitados a participar de uma discussão 

orientada e, em seguida, a redigir um texto com suas primeiras impressões sobre a 

Alhambra e a Matemática naquele contexto. 

No segundo momento, procuramos trabalhar e retomar o uso de escalas, da 

conversão de medidas e elementos presentes em uma circunferência, além do cálculo 
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do seu perímetro. Para isso, abordamos o sistema de transporte da água feito pelos 

árabes em meados da idade média focando no seu percurso e nos artifícios utilizados 

por eles. 

No terceiro e último momento procuramos trabalhar e retomar noções de 

perímetro, área e volume assim como seus cálculos, além de retomar a circunferência 

interligando-a com uma questão de lógica (regra de três) que necessita também atenção 

às unidades de medida. Para isso, trabalhamos com a capacidade de armazenamento do 

sistema hidráulico da Alhambra com foco nas tecnologias disponíveis na época e em 

dados reais. 

Além disso, produzimos um caderno de dicas para que os estudantes pudessem 

consultar durante o desenvolvimento das atividades abordando de forma ampla: escala, 

conversão entre unidades de medida, perímetro, área e volume. 

A seguir apresentamos uma breve discussão sobre o bloco Grandezas e 

Medidas, contextualizaremos a Alhambra e apresentaremos os três moments da 

atividade orientadora de ensino. 

O bloco Grandeza e Medidas 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática para o Ensino 

Fundamental de 1998, os conteúdos matemáticos aparecem organizados em blocos 

como Números e Operações, Espaço e Forma, Grandezas e Medidas e Tratamento da 

Informação. Optamos por trabalhar na perspectiva de capacidades, consolidando e 

retomando habilidades presentes no bloco Grandezas e Medidas, pois segundo Brasil 

(1998, p. 51): 

Este bloco caracteriza-se por sua forte relevância social devido a seu caráter 

prático e utilitário, e pela possibilidade de variadas conexões com outras áreas do 

conhecimento. Na vida em sociedade, as grandezas e as medidas estão presentes em 

quase todas as atividades realizadas. Desse modo, desempenham papel importante no 
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currículo, pois mostram claramente ao aluno a utilidade do conhecimento matemático 

no cotidiano.  

É nesse bloco que são tratadas diferentes grandezas como comprimento, 

massa, tempo, capacidade, temperatura etc, bem como as que são determinadas pela 

razão ou produto de duas outras como velocidade, densidade demográfica, etc. O texto 

presente nesse documento também corrobora com a perspectiva deste trabalho ao 

afirmar que “são contextos muito ricos para o trabalho com os significados dos números 

e das operações, da ideia de proporcionalidade e um campo fértil para uma abordagem 

histórica” (BRASIL, 1998, p.52). 

Neste mesmo sentido, o documento reafirma a importante contribuição que a 

História da Matemática pode oferecer ao processo de ensino e aprendizagem ao dizer 

que: 

Ao revelar a Matemática como uma criação humana, ao mostrar 

necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos 

históricos, ao estabelecer comparações entre os conceitos e processos 

matemáticos do passado e do presente, o professor cria condições para que 

o aluno desenvolva atitudes e valores mais favoráveis diante desse 

conhecimento (BRASIL, 1998, p.42). 

Na atividade orientadora de ensino que apresentaremos, propomos uma 

abordagem deste bloco com estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental, trabalhando 

a consolidação e a retomada de algumas das capacidades/ habilidades apresentadas por 

ele.  

As Proposições Curriculares de Matemática para o Ensino Fundamental de 

Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte, onde o pesquisador leciona, adotam 

uma abordagem processual da aprendizagem e propõem quatro tipos para a abordagem 

das capacidades presentes nos blocos de conteúdos que “(...) são nomeados como 

aqueles utilizados pela “Coleção Instrumentos da Alfabetização” produzida pelo Centro 

de alfabetização, leitura e escrita – Ceale/FaE/UFMG” (SECRETARIA MUNICIPAL 

DE EDUCAÇÃO DE BELO HORIZONTE, 2010, p. 23). Estas abordagens para as 
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capacidades são: Introduzir, Trabalhar, Consolidar e Retomar. É necessário salientar 

que esses tipos de abordagem assumem significados próprios quando são adotados no 

documento mencionado e se volta para o ensino de Matemática. 

Para a Secretaria Municipal de Educação de Belo Horizonte (2010), introduzir 

não significa necessariamente o primeiro contado do estudante com determinado 

conceito, mas sim a primeira abordagem escolar, a primeira proposta de uma situação-

problema em que o estudante necessita articular seus conhecimentos.  

Trabalhar, segundo o documento, é o momento em que a abordagem busca a 

exploração, sistematicamente, de situações – problema no intuito de desenvolver as 

capacidades que foram introduzidas anteriormente.  

O terceiro tipo de abordagem proposta é “consolidar” que, numa lógica de 

aprendizagem contínua busca sedimentar os avanços alcançados pelos estudantes. É o 

momento de formalizar a aprendizagem com a linguagem matemática adequada para o 

nível dos estudantes.  

Por último, cada conceito precisa ser “retomado” no momento em que, ao 

introduzir outras capacidades, estas possuam aspectos que se relacionam, ampliando, 

assim, capacidades já consolidadas. O documento salienta que esse tipo de abordagem 

não tem o mesmo sentindo que revisar, mas, sim, de uma nova abordagem daquilo que 

já foi ensinado, promovendo outra oportunidade para os estudantes que ainda não 

desenvolveram plenamente as capacidades abordadas. Para tanto, o documento 

apresentada uma seleção do que é considerado essencial, por meio de uma matriz 

curricular organizada por capacidades/habilidades (Introduzir - I, Trabalhar - T, 

Consolidar - C e Retomar - R) e dividida por blocos, como propõem os PCN. 

Portanto, espera-se com a atividade orientadora de ensino que, dentre os 

objetivos traçados pelas Proposições Curriculares da Rede Municipal de Educação de 

Belo Horizonte para o 9º ano (3º ciclo), os estudantes possam consolidar e/ ou retomar 

algumas capacidades/ habilidades como: 
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• Reconhecer e utilizar, em situações-problema, as unidades usuais de 

medida: superfície, volume e ângulos; 

• Identificar, estabelecer relações e fazer conversões, em situações-problema 

entre unidades usuais de medidas de comprimento, superfície e volume; 

• Conceituar área e volume; 

• Calcular ou estimar, em situações-problema, o perímetro e a área de figuras 

planas utilizando fórmulas; 

É necessário levar em consideração que as capacidades que nos propomos a 

consolidar e/ ou retomar com os estudantes podem não terem sido trabalhadas ou 

mesmo introduzidas no percurso escolar dos mesmos. Para tanto, avaliaremos ao longo 

do desenvolvimento da atividade elaborada a necessidade de que outras ações devam 

ser tomadas neste sentido. 

A Alhambra 

Para Jankvist (2010) qualquer pesquisa empírica deve ser dividida em tarefas 

de elaboração, desenvolvimento e avaliação. Quanto à elaboração de atividades que 

usam a História o autor afirma que se tem muito trabalho a ser feito, principalmente na 

seleção de casos adequados. Sendo assim, a escolha da Alhambra não se dá por acaso. 

Para trabalhar as capacidades presentes no bloco Grandezas e Medidas, que o próprio 

PCN apresenta como tendo um caráter prático e utilitário, acreditamos ser possível 

abordá-las por meio de uma situação histórica onde estas capacidades fossem 

extremamente necessárias, como é o caso da Alhambra e de seu sistema hidráulico.  

A Alhambra está localizada no vale Assabica, em Granada, região de 

Andaluzia, na Espanha, que esteve sob controle mouro por um longo período. Segundo 

Irwin (2004), no ano 711, exércitos árabes cruzaram o Estreito de Gibraltar e ocuparam 

rapidamente a península Ibérica, com exceção apenas da parte noroeste. Os exércitos 

árabes teriam ocupado também o Sul da França e até mesmo locais onde hoje se localiza 



 
 

24 | P á g i n a  

 

  

 
a Suíça. Os árabes mantiveram um controle substancial sobre a Espanha até 1492, 

quando seu último território remanescente na região de Granada foi então conquistado 

pelos cristãos e se tornou um palácio cristão. 

O autor afirma também que a Alhambra (ver figura 1) é o único complexo de 

palácios mouros ainda existentes que remota da Idade Média. 

 
FIGURA 1 – Vista da Alhambra. 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

A Alhambra, situada sobre um esporão rochoso na margem norte da cidade de 

Granada, não seria um palácio para Irwin (2004), mas sim vários palácios e edifícios de 

apoio que foram sendo construídos por um longo período. Segundo ele havia uma 

cidadela na ponta ocidental da colina de Sabika já no século IX e algumas partes da 

Alhambra teriam sido erguidas até meados do século XV.  

Para os povos que viviam no deserto, a água era tida como símbolo da vida. 

Segundo um documento da UNESCO (2014), embora tenha sido uma tarefa muito 

difícil levar a água até a Alhambra, principalmente pela sua localização no topo de uma 

montanha íngreme, os árabes conseguiram com sucesso levar a água do rio Darro, 

localizado a aproximadamente 6 km do local, por meio de sistemas de irrigação e 
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aquedutos (ver figura 2). Além de uma represa construída por eles para desviar parte do 

rio e impulsionar a água, os engenheiros árabes necessitaram cavar dois túneis para que 

o percurso não sofresse tanto a ação da gravidade. 

  
FIGURA 2 – Caminho percorrido pela água do rio Darro até a Alhambra. 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=76QzbpO7G2E, sem data. 

Na Alhambra, o sistema de abastecimento aproveitava a topografia da área, 

pois os canais de água inclinados permitiam que a água fluísse livremente entre os 

palácios (ver figura 3). Estas obras de engenharia foram possíveis segundo Navarro 

(2010) pela utilização de uma técnica denominada tapial hidráulico, que consiste em 

uma impermeabilização de depósitos e canais por meio de cal.  
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FIGURA 3 – Abastecimento da Alhambra pela Acequia Real. 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=76QzbpO7G2E, sem data. 

Para Hagen e Márquez (2010), em um primeiro momento, as acequias (canais) 

e os sistemas de captação, armazenamento e distribuição de água foram construídos 

para o abastecimento humano e para a irrigação das hortas e dos jardins. Além da função 

de irrigação, a água tinha outras finalidades como refrescar, criando um microclima, e 

até mesmo fins estéticos. O som quase silencioso da água nas fontes e nos banhos tinha 

também um efeito relaxante. 

Segundo os autores, o primeiro sistema construído sofreu diversas 

modificações durante os séculos de ocupação dos árabes até a conquista do local pelos 

reis católicos em 1492 como por exemplo: A construção de um dispositivo de elevação 

de água com tração animal (ver figuras 04 e 05) para armazenar grande quantidade de 

água em depósitos construídos na colina vizinha à Alhambra, a Generalife, a construção 

de uma ramificação da Acequia Real, a Acequia del Tercio dentre outros (ver figuras 06 

e 07). Estas modificações teriam permitido uma ampliação das zonas irrigadas e das 

áreas de plantio bem como a construção de fazendas nos arredores da Alhambra. 
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FIGURA 04 – Dispositivo de elevação da água com tração animal. 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=76QzbpO7G2E, sem data. 

 

 

 
FIGURA 05 – Modelo em tamanho real de um dispositivo de elevação 

da água com tração animal no Parque do Retiro, Madrid. 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 
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FIGURA 12 - Acequia Real e del Tercio 

Fonte: Hagen e Márquez, 2010, p. 133. 

 

 
FIGURA 13 - Acequia Real ao entrar na Alhambra. 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

Estes autores afirmam também que com a conquista da região pelos cristãos e 

a expulsão dos árabes no último terço do século XVI, pomares, jardins e áreas cultivadas 

nos arredores da Alhambra sofreram um processo de abandono e os sistemas 

distribuição e armazenamento de água um processo de deterioração irreversível, com as 

exceções das Acequias Reais e Tércio, que mantiveram o seu sistema operacional 
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tradicional até o final da década de 50 do século XX, quando foram substituídas por 

galerias e túneis de maior durabilidade e capacidade. 

Pensando na Alhambra e no bloco grandezas e medidas, muitas são as 

habilidades matemáticas possíveis de serem abordadas. Por se tratar de uma turma de 

9º ano do Ensino Fundamental e de pouco tempo disponível, optamos por focar a 

atividade no sistema hidráulico construído pelos árabes neste complexo sem abandonar 

o contexto histórico, que impulsionou tal desenvolvimento. 
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A ATIVIDADE ORIENTADORA DE ENSINO - MOMENTO 1 

 

 

Sugestão de vídeo: 

https://www.youtub

e.com/watch?v=76

QzbpO7G2E 

https://www.youtube.com/watch?v=76QzbpO7G2E
https://www.youtube.com/watch?v=76QzbpO7G2E
https://www.youtube.com/watch?v=76QzbpO7G2E
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A ATIVIDADE ORIENTADORA DE ENSINO - MOMENTO 2 
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A ATIVIDADE ORIENTADORA DE ENSINO - MOMENTO 3 
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A ATIVIDADE ORIENTADORA DE ENSINO – CADERNO DE DICAS 
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Finalizando… 

 

Acreditamos que a temática na qual se insere este caderno de sugestões, 

apresenta um ponto importante, que não nos aprofundamos, o fato de haver uma 

expectativa, até certo ponto, exagerada em relação ao papel da História no ensino. 

Embora este seja o foco do nosso trabalho, acreditamos que, outras perspectivas para o 

ensino de matemática abordadas pela Educação Matemática também podem, com os 

limites que o sistema educacional vigente impõe, colaborar neste processo de ensino e 

aprendizagem. 

Dessa forma, acreditamos que a elaboração e o desenvolvimento de atividades 

orientadoras de ensino pautadas em situações históricas, continua sendo um bom ponto 

de partida para outras pesquisas, mesmo em outros campos de análise.  
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